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RESUMO 

 

 
BENEDITO, Clarisse Pereira. Biometria, dormência, germinação e sanidade de 
sementes de jurema-preta (Mimosa tenuiflora Willd.) e jurema-branca 
(Piptadenia stipulacea Benth.). 2012. 95 f. Tese (Doutorado em Fitotecnia) – 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Mossoró-RN, 2012. 

 

O objetivo desta pesquisa foi caracterizar biometricamente de frutos e sementes, 
assim como determinar o melhor método para superação de dormência, verificar a 
temperatura e o substrato mais adequados para germinação destas espécies, além de 
fazer uma avaliação sanitária e testar métodos alternativos para o controle dos 
patógenos identificados. Na caracterização biométrica foi utilizada uma amostra de 
aleatória de 100 frutos e 100 sementes, avaliando-se o comprimento, largura e 
espessura de frutos e sementes, além do número de sementes por fruto. Para 
superação de dormência das sementes, o delineamento experimental foi o 
inteiramente casualizado (DIC), com quatorze tratamentos: água quente 100 °C por 
1, 2, 3, 4, 5 e 6 minutos, ácido sulfúrico por 1, 4, 7, 10 e 13 minutos, escarificação 
em lixa e desponte das sementes), com quatro repetições de 25 sementes em 
bandejas plásticas no substrato areia em casa de vegetação, aos 21 dias foram 
avaliados a porcentagem de emergência, índice de velocidade de emergência e 
tempo médio de emergência. Para avaliação dos substratos e temperaturas na 
germinação, o ensaio foi realizado em laboratório, com delineamento inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial 4x6, os tratamentos resultaram da combinação de 
quatro substratos (entre areia, sobre papel, rolo de papel e vermiculita) e seis 
temperaturas (20°C, 25°C, 30°C, 35°C, 40°C e alternada 20-30°C), com quatro 
repetições de 25 sementes, neste experimento as características avaliadas foram: 
porcentagem de germinação, índice de velocidade de germinação, tempo médio de 
germinação, porcentagem de sementes duras e mortas. No teste sanidade foi 
utilizado dez repetições de vinte sementes, utilizando-se dois métodos para 
detecção: papel filtro (Blotter-test e meio BDA (Batata Dextrose Ágar), após a 
identificação dos fungos nas sementes, os mesmos foram isolados e em seguida foi 
aplicados seguintes tratamentos: extrato de alho a 0,5%, 2,5%, e 5,0% e cravo a 
1,0%, 1,5%, e 2,0%, foi avaliada a ação dos extratos sobre a inibição de 
crescimento dos fungos in vitro e sobre a germinação das sementes. Houve maior 
variação biométrica no número de sementes/fruto nas sementes e jurema-preta, 
para jurema-branca houve maior variação biométrica na largura e número de 
sementes/fruto. A imersão em água quente por quatro minutos e o desponte da 
semente foram os melhores métodos de superação de dormência para sementes de 
jurema-preta e jurema-branca, respectivamente. A condição mais adequada para 
germinação de sementes de jurema-preta foi a temperatura de 25 °C, no substrato 
rolo de papel, enquanto para as sementes de jurema-branca a temperatura foi de 30 
°C, também no substrato rolo de papel. O extrato de cravo-da-índia nas 



concentrações 1,5% e 2,0% reduziu a incidência de todos os fungos avaliados in 
vitro e não afetou a germinação das sementes. 
 
Palavras-chave: caracterização biométrica, dormência, temperaturas, substratos, 
qualidade sanitária. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

BENEDITO, Clarisse Pereira. Biometrics, germination and seed health of 
(Mimosa tenuiflora Willd.) e jurema-branca (Piptadenia stipulacea Benth.)2012. 
95 f. Tese (Doutorado em Fitotecnia) – Universidade Federal Rural do Semi-Árido, 
Mossoró-RN, 2012. 
 
This study aims at making a biometric characterization of fruits and seeds of 
jurema-preta (Mimosa tenuiflora (Willd.)) and jurema-branca (Piptadenia 
stipulacea (Benth.)), as well as determining the best method for breaking dormancy 
and checking temperature, and the best substrate for the germination of these 
species. In addition, a health evaluation and alternative test methods for controlling 
identified pathogens were performed. A sample of 100 random fruits and 100 seeds 
was used to evaluate length, width, and thickness of fruits and seeds, and also the 
number of seeds per fruit was counted. To overcome seed dormancy, the 
experimental design was completely randomized (CRD), with fourteen treatments: 
hot water (100°C) for 1, 2, 3, 4, 5 and 6 minutes; sulfuric acid for 1, 4, 7, 10 and 13 
minutes; chiseling in sanding and cutting seed with four replications of 25 seeds in 
plastic trays in sand substrate in a greenhouse at 21 days, the percentage of 
emergency, emergency speed index, and mean emergency. To evaluate the 
substrate and temperature on germination, the test was conducted in a laboratory 
with a completely randomized design, factorial scheme 4x6, treatments consisted 
of combinations of four substrates (including sand, on paper, roll paper, and 
vermiculite) and six temperatures (20°C, 25°C, 30°C, 35°C, 40°C, and alternating 
20-30°C) with four replications of 25 seeds. In this experiment, the features 
evaluated were: germination percentage, speed germination, mean germination 
time, percentage of hard and dead seeds. For the health evaluation, it was used ten 
replications of 20 seeds, and two detection methods: Blotter-test and PDA medium. 
After the identification of fungi in the seeds, they were isolated and, then, it was 
applied the following treatments: garlic extract 0.5%, 2.5% and 5.0%; and clove 
1.0%, 1.5% and 2.0%. It was evaluated the effects of the extracts of inhibition of 
fungal growth in vitro and on seed germination. For jurema-preta, there was greater 
variation in the number of biometric seeds/fruits. For jurema-branca, there was 
greater variation in width and number of seeds/fruit. Immersion in hot water for 
four minutes and clipping of seed were the best methods, respectively, for breaking 
dormancy of jurema-preta and jurema-branca seeds. It was concluded that the best 
conditions for seed germination were roll paper at 25°C for jurema-preta seeds and 
30°C for jurema-branca seeds. Extract of clove and concentrations 1.5% and 2.0% 
reduced the incidence of all fungi evaluated in vitro, and it did not affect seed 
germination. 
 
Keywords: characterization biometric, dormancy, temperatures, substrates, health 
assessment. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As sementes de espécies nativas destacam-se no mercado de sementes 

atual, devido principalmente a maior preocupação da sociedade com a questão 

ambiental, com a finalidade de reflorestamento de áreas degradadas. Além do mais, 

sabe-se que a obtenção de sucesso na propagação sexuada depende de uma 

germinação rápida e uniforme, ficando menos expostas as condições adversas do 

meio ambiente. Porém, ainda são escassos os estudos com relação à tecnologia de 

sementes dessas espécies, sendo necessárias pesquisas com enfoque nas condições 

ideais de germinação, levando-se em consideração métodos de superação de 

dormência, temperatura, substrato, entre outros. 

O sucesso em um empreendimento florestal depende principalmente de 

sementes com boa qualidade, sendo a capacidade germinativa o principal fator a 

ser considerado, pois, sem ela, a semente não tem valor para semeadura, e dela 

também depende a qualidade das mudas (MORAES, 2007). 

A busca de metodologias para análise de sementes florestais desempenha 

papel fundamental dentro da pesquisa científica e em áreas afins, em que o 

conhecimento dos principais processos envolvidos na germinação de sementes de 

espécies nativas é de vital importância para a preservação e multiplicação das 

espécies ameaçadas, assim como das demais espécies em programas de 

reflorestamento (SMIDERLE; SOUSA, 2003). 

A aquisição de conhecimentos básicos sobre os processos envolvidos na 

germinação de sementes florestais, especialmente daquelas que apresentam 

tegumento rígido, é capaz de proporcionar informações técnicas importantes para 

produção de mudas de boa qualidade que serão usadas na recomposição de áreas 

degradadas (PIÑA-RODRIGUES et al., 2007). 

Outro fator de grande importância, que é pouco estudado, é a sanidade de 

sementes florestais. Muitos dos fungos encontrados em sementes florestais são 

conhecidos por causar doenças em espécies agrícolas, ou mesmo em espécies 
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florestais, o conhecimento dos organismos patogênicos encontrados nas sementes é 

apenas o princípio para o controle de sua livre disseminação (LAZAROTTO, 

2010). 

Diante do exposto, os objetivos desta pesquisa foram: fazer a 

caracterização biométrica de frutos e sementes das espécies jurema-preta (Mimosa 

tenuiflora Willd.) e jurema-branca (Piptadenia stipulacea Benth.), desenvolver 

metodologias para condições ideais de germinação para estas espécies, incluindo 

métodos de superação de dormência, temperatura e substrato, além de fazer uma 

avaliação sanitária e testar diferentes extratos vegetais no controle dos patógenos 

associados à semente. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 JUREMA-PRETA (Mimosa tenuiflora Willd.) 

 

 

Mimosa tenuiflora é também popularmente conhecida como calumbi, 

jurema. Pertence à família Leguminoseae, subfamília Mimosoideae. Possui uma 

árvore com cerca de 5-7 metros de altura, com acúleos esparsos, caule ereto ou 

levemente inclinado, casca de cor castanha muito escura, às vezes acinzentada, 

grosseira, rugosa, fendida longitudinalmente, entrecasca vermelho-escura. Folhas 

compostas, alternas, bipinadas, com 4-7 pares de pinas de 2-4 cm de comprimento. 

Suas flores são pequenas de cor clara, dispostas em espigas isoladas de 4-8 cm de 

comprimento. O fruto é uma vagem pequena, tardiamente deiscente, de 2,5 a 5 cm 

de comprimento, de casca muito fina e quebradiça quando maduro (MAIA, 2004).  

Esta espécie ocorre em praticamente toda região Nordeste do Brasil, nos 

estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, 

Sergipe e Bahia (BEZERRA, 2008). A jurema-preta tem um grande potencial 

como planta regeneradora de solos erodidos, além disso, participa na recuperação 

do teor de nitrogênio no solo, preparando o solo para o aparecimento de outras 

plantas nativas mais exigentes como pau´darco, aroeira, cumaru, angico, juazeiro, 

mofumbo, etc. (MAIA, 2004).  

A jurema-preta apresenta madeira muito resistente, sendo empregada para 

obras externas, como estacas, mourões, pontes, pequenas construções e móveis 

rústicos (BEZERRA, 2008). Fornece carvão e lenha de boa qualidade e com alto 

valor energético (OLIVEIRA et al., 2006; ALVAREZ et al., 2007). As folhas e 

vagens são componentes importantes na dieta de gado bovino, caprino e ovino, 

especialmente pastejando rebrotas mais jovens no início das chuvas, bem como as 

folhas e vagens secas durante o período de estiagem (PEREIRA FILHO et al., 

2005).  
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Na medicina caseira, o pó da casca é muito eficiente no tratamento de 

queimaduras, acne, defeitos da pele, tem efeito antimicrobiano, analgésico, 

regenerador de células, febrífugo e adstringente peitoral. Na veterinária popular, o 

efeito cicatrizante serve também nos animais domésticos e a planta é usada em 

lavagem de parasitas. As folhas e vagens são procuradas pelo gado bovino, caprino 

e ovino. A jurema-preta também é usada na fabricação de produtos cosméticos nos 

Estados Unidos da América, Itália e Alemanha, em loções para o couro cabeludo, 

sabonete, xampu e condicionador. A casca é empregada para curtir couros (MAIA, 

2004). 

 

2.2 JUREMA-BRANCA (Piptadenia stipulacea Benth.) 

 

 

Carcará, cassaco, jurema, rasga-beiço e saia-velha, são alguns dos nomes 

populares da Piptadenia stipulacea. Pertence à família das Leguminoseae, 

subfamília Mimosoideae. Possui uma árvore pequena, de 2-4 metros de altura, com 

casca castanho claro, fortemente aramada por acúleos vigorosos, mesmo em ramos 

idosos. As folhas são do tipo alternas, compostas, com 10-16 pares de pinas 

opostas, cada pina com 2-5,5 cm de comprimento, verde-claro, fosco. As flores são 

do tipo espiga de 4-8 cm de comprimento, de cor clara, na extremidade dos ramos 

onde se encontram até três espigas por axila de folha.  

O fruto é uma vagem de cor castanho-pálida, com 8-12 cm de 

comprimento, com superfície ondulada nas áreas onde ficam as sementes. A planta 

pode ser reconhecida pela de folíolos pequenos, os acúleos e a cor clara das cascas 

ajudam na identificação, embora existam outras espécies da mesma família com 

características semelhantes. Ocorre na caatinga, do tipo “arbórea densa” até 

“arbustiva rala” do Piauí até a Bahia. Sua propagação é feita por sementes, que 

podem ser colhidas no início da abertura espontânea dos frutos. A jurema-branca 

possui diversas utilidades, dentre elas como madeireira, medicina caseira, 
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restauração florestal, sistemas agroflorestais, como fonte de néctar e pólen para as 

abelhas e forragem para caprinos. Além disso, tem capacidade de fixar nitrogênio 

no solo, através da simbiose com certas bactérias (MAIA, 2004). 

 

2.3 BIOMETRIA DE SEMENTES E FRUTOS 

 

 

As análises biométricas constituem importante ferramenta para avaliar a 

variabilidade genética dentro e entre populações, auxiliando também nas definições 

entre esta variabilidade e os fatores ambientais, contribuindo para os programas de 

melhoramento genético vegetal (GUSMÃO et al., 2006). Estas análises contribuem 

para o uso racional das espécies vegetais, uma vez que fornecem informações para 

conservação e exploração dos recursos de valor econômico (FENNER, 1993). 

A biometria de frutos e sementes constitui importante subsídio para a 

diferenciação de espécies de um mesmo gênero e entre variedades de uma mesma 

espécie, uma vez que as espécies arbóreas tropicais apresentam grande 

variabilidade no tamanho dos frutos, no número de sementes por fruto e no 

tamanho das sementes (CRUZ et al., 2001; ALVES et al., 2007). A biometria das 

sementes também está relacionada com as características de dispersão e com o 

estabelecimento de plântulas, além de ser utilizada para diferenciar espécies 

pioneiras e não-pioneiras em florestas tropicais (BASKIN; BASKIN, 1998).A 

homogeneidade de germinação e a variação do tamanho das sementes em um único 

lote, pois tanto a uniformidade quanto a porcentagem de germinação são afetados 

por fatores intrínsecos a semente (PIVETTA et al., 2008). 

A biometria de frutos e sementes vem sendo estudada em algumas espécies 

nativas como em Copaifera langsdorfii Desf. (GUERRA et al., 2006), Senna 

spectabilis DC Irwin et Barn. (SOUZA et al., 2007), Poecilanthe parviflora Benth. 

(VALADARES et al., 2009), Mucuna aterrima (Piper. Tracy) Holland. (ABUD et 

al., 2009), Dimorphandra mollis Benth. (FREITAS et al., 2009), Plathymenia 
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reticulata Benth. e Plathymenia foliolosa Benth. (LOPES et al., 2010), Geibourtia 

hymenifolia ( Moric. ) J. Leonard (BATTILANI et al., 2011). 

 

 

2.4 DORMÊNCIA DE SEMENTES 

 

 

Algumas sementes não germinam mesmo quando colocadas em condições 

ambientais aparentemente favoráveis, com disponibilidade de água, temperatura e 

oxigênio. Tais sementes, denominadas dormentes, apresentam alguma restrição 

interna ou sistêmica à germinação, restrição esta que deve ser superada a fim de 

que o processo germinativo ocorra (CARDOSO, 2004). 

Conforme o mecanismo de bloqueio à germinação, diversos tipos de 

dormência tem sido identificados. O bloqueio à germinação imposto pelo 

tegumento da semente, seja restringindo a embebição, as trocas gasosas e/ou 

expansão do embrião, caracteriza-se como dormência tegumentar ou física. 

Quando o impedimento à germinação encontra-se no próprio embrião, denomina-se 

dormência fisiológica ou embrionária, refletindo um impedimento metabólico ao 

alongamento embrionário, além disso, pode ocorrer a presença de substâncias 

inibidoras que afetam a germinação das sementes. A dormência pode ainda ser 

classificada em dois tipos quanto a sua origem, sendo definida como dormência 

primária, aquela que é estabelecida durante a maturação da semente ainda aderida a 

planta-mãe. Por outro lado, quando a dormência se estabelece após a dispersão do 

diásporo, caracteriza-se como dormência secundária (BORGHETTI, 2004). 

A dormência física é relativamente comum em espécies florestais, 

principalmente em representantes da família Fabaceae e Malvaceae (LIMA 

JÚNIOR, 2010). As sementes de jurema-branca e jurema-preta apresentam este 

tipo de dormência que pode ser superado por meio de algum tipo de escarificação 

que resulte na ruptura do tegumento, facilitando a passagem da água, dando início 
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ao processo germinativo. Alguns métodos têm sido utilizados para romper a 

impermeabilidade do tegumento de algumas espécies, entre os mais utilizados, 

destacam-se a imersão em água quente (80 a 100°C), imersão em água a 

temperatura ambiente, imersão em ácido sulfúrico, escarificação em lixa d’água e 

desponte.  

A obtenção de êxito no uso desses tratamentos vai depender do grau de 

dormência das sementes e também do tempo de exposição das sementes nesses 

tratamentos, pois diversos estudos comprovam que há influencia direta desses itens 

nos resultados obtidos, dessa forma é importante observar o grau de dormência 

através de testes preliminares, buscando-se determinar o tempo adequado para cada 

tratamento.  

Na escolha do método também se deve levar em consideração o custo do 

produto, facilidade de manuseio, disponibilidade e risco ao operador, por exemplo, 

o uso de água quente apresenta baixo custo, fácil manuseio e tem apresentado bons 

resultados para algumas espécies, já o uso da escarificação mecânica geralmente é 

vista como sendo um método trabalhoso e delicado, além de exigir conhecimento 

das partes externas da semente, porém também apresenta baixo custo e é 

considerado um método simples e eficaz. Com relação à escarificação química, um 

dos produtos mais usados é o ácido sulfúrico, que embora apresente resultados 

eficientes em algumas espécies, o mesmo possui elevado custo e risco ao operador, 

podendo ser considerado como um produto insalubre, requerendo bastante cuidado 

no manuseio, com o uso de luvas e máscaras apropriadas.  

Smiderle e Schwengber (2011) verificaram que para sementes de 

Bowdichia virgilioides (paricana), o melhor método para superação de dormência 

foi a imersão em água (100 °C) durante 10 segundos. Smiderle et al. (2005), 

também obtiveram sucesso na germinação de sementes de Acacia mangium, 

quando foi feita a imersão das sementes em água quente (100 °C) por 1 minuto. 

Benedito et al. (2008), também indicaram o uso da água quente (100 °C) na 

superação de dormência de sementes de Piptadenia moniliformis Benth. No 

entanto, o uso de água quente não foi eficiente na superação de dormência de 

Caesalpinia pulcherrima (flamboyant-mirim) (OLIVEIRA et al., 2010) e  
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Bowdichia virgilioides (sucupira-preta) (ALBUQUERQUE et al., 2007). Em 

sementes de Adenanthera pavonina L., Rodrigues et al. (2009), conseguiram obter 

germinação acima de 80% quando utilizaram imersão em ácido sulfúrico por 22 

minutos ou abrasão em lixa por 20 segundos.  

Os tratamentos com escarificação química com ácido sulfúrico por 30 

minutos foram eficazes na superação da dormência das sementes de Parkia 

panurensis e Parkia velutina, tanto para emergência quanto para formação de 

plântulas normais, já o tratamento escarificação mecânica com esmeril elétrico 

mostrou-se eficiente, reduzindo o tempo de emergência em Parkia panurensis e 

Parkia multijuga (MELO et al., 2011). Azeredo et al. (2010), avaliando a eficiência 

de diversos métodos para superação de dormência em sementes de Piptadenia 

moniliformis Benth., concluíram que o ácido sulfúrico por 20, 25 e 30 minutos 

foram eficientes para superar a dormência desta espécie. Guedes et al. (2009), 

recomendaram uso de ácido sulfúrico por 12 minutos para superação de dormência 

em sementes de Myracrodruon urundeuva. Em sementes de catingueira 

(Caesalpinia pyramidalis), os tratamentos escarificação manual em lixa, imersão 

em ácido sulfúrico concentrado por 8 e 10 minutos, imersão em água quente por 1 

minuto foram os mais eficientes para superação de dormência (ALVES et al., 

2007b).  

A escarificação das sementes de Schiozlobium amazonicum em lixa foi o 

tratamento mais eficiente para superação de dormência, promovendo maior 

emergência e índice de velocidade de emergência (SHIMIZU, 2011). Dessa forma, 

observa-se que cada espécie requer um tratamento específico, sendo necessário 

vários estudos com diversos métodos para poder se chegar ao melhor resultado. 
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2.5 TEMPERATURAS E SUBSTRATOS 

 

 

O teste de germinação ainda é considerado o principal parâmetro utilizado 

para avaliação da qualidade fisiológica das sementes. A taxa de semeadura, a 

comparação de valores entre lotes diferentes e comercialização é determinada 

através deste teste (MARTINS et al., 2008). A metodologia ideal para realização 

do teste de germinação da maioria das espécies cultivadas pode ser encontrada nas 

Regras para Análise de Sementes, no entanto, para espécies nativas praticamente 

não há informações com relação a temperatura, substrato adequados para 

realização do teste de germinação. Recentemente foi lançado o manual de 

procedimentos para análise de sementes de espécies florestais (LIMA JÚNIOR, 

2010), nele já existem recomendações com relação à temperatura para germinação 

de algumas espécies florestais. No entanto, ainda não há informações com relação 

às espécies Mimosa tenuiflora e Piptadenia stipulacea, indicando as condições 

ideais para o teste de germinação destas espécies.  Este fato prejudica a avaliação 

da qualidade destas sementes, principalmente quando é necessário comparar 

resultados obtidos em laboratórios diferentes. 

Dependendo da forma de abordagem, a germinação de sementes pode ser 

conceituada de maneiras diferentes. Do ponto de vista dos tecnologistas de 

sementes e botânicos, ambos consideram que a germinação inicia-se com a 

embebição, porém para os tecnologistas de sementes a germinação só deve ser 

considerada se houver formação de plântulas normais, já do ponto de vista 

botânico, apenas a emissão da raiz primária já é suficiente (MARCOS FILHO, 

2005). Para que a germinação ocorra satisfatoriamente nas diferentes espécies é 

necessário o controle de alguns fatores, entre eles: temperatura, substrato, 

ocorrência de agentes patogênicos, umidade e luz adequados, as exigências dessas 

condições variam muito entre as espécies, por isso o conhecimento das condições 

ideais de germinação é de fundamental importância. 
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O substrato para germinação serve de suporte físico no qual a semente é 

colocada e tem a função de manter as condições ideais para germinação e 

desenvolvimento de plântulas (FIGLIOGLIA et al., 1993). De acordo com Brasil 

(2009), na escolha do substrato deve ser levado em consideração o tamanho da 

semente, sua exigência com relação a quantidade de água, sua sensibilidade a luz e 

facilidade que o mesmo oferece para avaliação das contagens e avaliação de 

plântulas, além da disponibilidade e familiaridade do analista com o método de 

análise. Em laboratório os substratos mais utilizados são papel (toalha, filtro e 

mata-borrão) e areia.  

De acordo com as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009), o papel 

deve ser composto de 100% de fibra de madeira, clareada quimicamente, de 

algodão ou outro tipo de celulose vegetal purificada, possuir boa capacidade de 

retenção de água, estrutura aberta e porosa, com boa resistência para não rasgar 

quando manuseado durante o teste, o pH deve estar entre 6,0 e 7,5. A areia deve 

apresentar uniformidade no tamanho de partículas, capacidade de retenção de água 

em quantidade suficiente para suprir as sementes, bem como permitir aeração, e 

valor de pH igual ao recomendado para o papel. 

A vermiculita é outro tipo de substrato que vem sendo bastante utilizado, 

principalmente para a produção de mudas de espécies florestais e também poderia 

ser utilizada nos laboratórios de análise de sementes para instalação do teste de 

germinação, por apresentar vantagens como: fácil obtenção, viabilidade 

econômica, uniformidade na composição química e granulométrica, porosidade, 

capacidade de retenção de água e baixa densidade (MARTINS et al., 2009). Além 

disso, é um produto industrializado e estéril, obtido a partir do processo de 

expansão da mica, que é realizada entre 800 e 900 ºC (EUCATEX, 2009). 

As sementes de diferentes espécies apresentam faixas distintas de 

temperatura para germinação, as quais caracterizam sua distribuição geográfica 

(RAMOS; VARELA, 2003) e são, também, indícios valiosos nos estudos 

ecofisiológicos e de sucessão vegetal (LABOURIAU; PACHECO, 1978; 

FIGLIOLIA et al.,1993). 



25 
 

A temperatura é outro fator importante que afeta tanto a porcentagem como 

a velocidade de germinação ocorre, pois atua diretamente na absorção de água pela 

semente e nas reações bioquímicas que regulam o metabolismo envolvido neste 

processo (MARCOS FILHO, 2005; MAYER; POLJAKOFF-MAYBER, 1989). 

Não existe uma temperatura ideal para o processo de germinação, sendo que a 

maioria das espécies tropicais germinam na faixa de temperatura que varia de 20 a 

30°C (BORGES; RENA, 1993), uma vez que tal amplitude de temperatura é 

encontrada nestas regiões durante a época ideal para a germinação natural das 

espécies (ANDRADE et al., 2000). 

Para qualquer processo ou evento, há geralmente uma temperatura mínima, 

abaixo da qual sua velocidade é zero, uma faixa infra-ótima, na qual a velocidade 

aumenta com a temperatura; uma faixa supra-ótima onde a velocidade diminui com 

a temperatura; e uma temperatura máxima acima da qual o processo não ocorre 

(GARCIA HUIDOBRO et al., 1982; PROBERT, 1993). A temperatura ótima é 

aquela em que o processo ocorre em maior intensidade e velocidade (HORIBE e 

CARDOSO, 2001). De modo geral, a ação da temperatura sobre a germinação 

decorre de modificações na conformação e estruturadas moléculas, particularmente 

proteínas e lipídeos, envolvidas em reações químicas durante a germinação e na 

estrutura das membranas (BEWLEY; BLACK,1994). Guedes et al. (2010), 

obtiveram melhores resultados de germinação em sementes de Amburana cearensis 

na temperatura de 35°C e com os substratos areia e vermiculita. Alves et al. (2008), 

testando diferentes temperaturas e substratos em Bauhinia divaricata, concluíram 

que a temperatura de 25°C, juntamente com os substratos entre papel, sobre papel e 

rolo de papel, foram ao mais adequados para condução do teste de germinação. 

Para sementes de Myracrodruon urundeuva, Pacheco et al. (2006), indicaram as 

temperaturas de 25 a 27°C, combinadas com os substratos vermiculita e pó de coco 

para germinação destas sementes. Na espécie Parapiptadenia  rigida (angico), o 

teste de germinação deve ser conduzido à temperatura de 25°C, utilizando o 

substrato entre vermiculita (MONDO et al., 2008). 
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2.6 PATOLOGIA DE SEMENTES FLORESTAIS 

 

 

Devido à procura de sementes florestais para reflorestamentos com fins 

preservacionistas ou não, o intercâmbio de sementes entre regiões tem sido 

ampliado nos últimos anos e poderá constituir-se em um meio de movimentação 

inevitável de patógenos. Isto, porque as sementes podem carregar, na sua superfície 

ou internamente, fungos e outros organismos (RAHALKAR; NEERGAARD, 

1969), servindo como meio de transmissão ou transporte desses, constituindo-se, 

desta forma, em um dos principais meios de disseminação de patógenos de plantas. 

A pesquisa na área de patologia de sementes é um ponto de partida para fornecer 

subsídio sobre os principais problemas que podem ocorrer nas sementes, como a 

baixa ou a falta de germinação, perda da viabilidade com consequente interferência 

na longevidade de sementes armazenadas e insucesso na produção demudas 

(BOTELHO, 2006). 

Os organismos fitopatogênicos, de uma forma geral, podem ser 

transportados pelas sementes, embora a transmissão de inúmeros deles, por esse 

meio, não seja totalmente conhecida (ARAÚJO, 2008). Dessa maneira, é 

importante conhecer a dinâmica de transmissão de patógenos por sementes, já que 

estes apresentam diferentes formas de estar veiculados em um lote (MACHADO, 

2000). Patógenos associados às sementes podem acarretar em problemas na muda e 

até chegar a morte desta. 

Para que se tenha sucesso na produção de mudas florestais nativas, um dos 

fatores primordiais é o uso de sementes sadias, além disso, sementes infestadas por 

patógenos podem servir de veículo para disseminação destes microrganismos em 

áreas ainda isentas de doenças.  

Para sementes florestais, especialmente as nativas, pouco se sabe sobre 

técnicas de controle de patógenos. Resende et al. (2008), recomenda alguns 

cuidados para evitar a ocorrência de doenças em viveiros florestais como a 

utilização de sementes ou material propagativo sadio, vistorias periódicas e caso 



27 
 

necessário, manejo integrado de doenças incluindo resistência genética, controle 

cultural, físico, biológico e químico. Ainda de acordo com estes autores, em 

viveiros florestais, é comum o aparecimento de doenças causadas por fungos, 

sendo estes os responsáveis em 90% das ocorrências. Dentre eles, têm-se os fungos 

habitantes do solo que causam tombamento de mudas, ou damping-off, podridões 

de raízes e fungos agentes de manchas foliares. No entanto, segundo os mesmos 

autores, o aparecimento destes organismos depende de um ambiente com 

temperatura e umidade favorável e de uma fonte de contaminação, que pode ser o 

solo, a água, os equipamentos, ou mesmo, as sementes. 

Em sementes de sabiá, Araújo et al. (2007), detectaram fungos dos gêneros 

Aspergillus, Cladosporium, Fusarium, Rhizopus e Penicillium. Mendes et al. 

(2005), também detectaram os gêneros Fusarium sp. e Pestalopioses sp. 

Associados as sementes de sabiá, e posteriormente quando inoculados foram 

patogênicos as plântulas. Já Souza et al. (2004), em sementes de Tabebuia sp. 

detectaram os gêneros Fusarium, Curvularia, Cladosporium, Rhizopuse Alternaria. 

O emprego de fungicida para tratamento de sementes é muito utilizado 

para culturas comerciais, no entanto, para espécies florestais existem poucos 

trabalhos com produtos químicos. Devido à preocupação com a saúde humana e 

riscos ao meio ambiente, tem-se aumentado a busca por métodos alternativos no 

controle de fitopatógenos, além disso, deve-se levar em consideração à crescente 

resistência dos microrganismos patogênicos frente aos produtos sintéticos. O uso 

de extratos de plantas medicinais tem mostrado resultados eficientes no controle de 

patógenos transmitidos por sementes (MISSIO et al., 2003). O uso destes extratos 

poderá constituir-se em uma alternativa para o controle de patógenos associados às 

sementes, com menor custo e menor impacto ambiental. As plantas medicinais 

possuem compostos secundários que podem apresentar atividade direta por meio de 

extratos brutos ou óleos essenciais de plantas sobre fitopatógenos como fungos, 

nematóides e bactérias (MELLO et al., 2006; SILVA et al., 2008; FRANZENER et 

al., 2007). 

Uma espécie vegetal largamente utilizada e estudada, com resultados 

promissores, é o alho (Allium sativum). A planta contém duas substâncias, aliinase 



28 
 

e aliína, armazenadas separadamente e, quando suas membranas são rompidas, 

formam a alicina, responsável pela defesa da planta. Seus efeitos tóxicos inativam 

os micro-organismos (HEINZMANN, 2001). De acordo com Ranasinghe et al. 

(2002), o cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) também apresentam propriedades 

fungitóxicas. Os autores afirmam que o eugenol presente no cravo-da-índia pode 

ser o componente tóxico, tanto no extrato aquoso quanto no óleo essencial.  

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 COLETA E BENEFICIAMENTO DAS SEMENTES 

 

 

Foram coletados frutos maduros de jurema-branca e jurema-preta de 

aproximadamente 10 árvores, no mês de setembro de 2011, localizadas no campus 

da Universidade Federal Rural do Semi-árido (Mossoró-RN) e nas proximidades 

do Instituto Federal do Rio Grande do Norte (Mossoró-RN), cujas coordenadas 

geográficas são 5º11" de latitude sul e 37º20" de longitude oeste. O clima da 

região, segundo a classificação de Koppen, é seco e muito quente, com duas 

estações climáticas: uma seca que vai geralmente de junho a janeiro e outra 

chuvosa, de fevereiro a maio, apresentando temperatura média anual de 27ºC, 

precipitação pluviométrica anual irregular com média de 673 mm, umidade relativa 

do ar de 68% e luminosidade de 241,7 h mês-1 (AMARO FILHO, 1991). Logo após 

a coleta, as sementes foram selecionadas, retirando-se as quebradas, trincadas e 

furadas, e em seguida, acondicionadas em frascos de vidros e armazenadas em 

câmara com temperatura controlada (15°C ± 60% U.R), até a realização dos 

experimentos. 
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3.2 CARACTERIZAÇÃO BIOMÉTRICA 

 

 

As avaliações foram conduzidas no Laboratório de Análise de Sementes da 

UFERSA. O comprimento, largura e espessura dos frutos e das sementes foram 

determinados com auxílio de um paquímetro digital com precisão de 0,01 mm, 

sendo utilizada uma amostra de 100 frutos e 200 sementes, para cada espécie. 

Também foram determinados o número de sementes por fruto, peso de mil 

sementes e grau de umidade das sementes. O peso de mil sementes foi feito 

utilizando-se oito repetições de 100 sementes de acordo com Brasil (2009). A 

determinação do grau de umidade foi realizada com duas repetições de vinte 

sementes, adotando-se o método de estufa a 105 ± 3°C, durante 24 horas, conforme 

Brasil (2009). Para cada característica biométrica, calculou-se a média, mediana, 

variância e o desvio padrão, de acordo com Araújo Neto et al. (2002). Os dados 

foram classificados por meio de distribuição de frequência e plotados em 

histogramas de frequência (OLIVEIRA et al., 2000).  

 

 

 

Figura 1-Vagens e sementes de jurema-preta. Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 
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Figura 2- Vagem aberta com sementes de jurema-branca. Mossoró, RN, UFERSA, 
2012. 

 

3.3 SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA 

 

3.3.1 Instalação e condução do experimento 

 

 

 Primeiramente foi realizado a curva de embebição/absorção com o 

objetivo de verificar se as sementes apresentavam ou não dormência por 

impermeabilidade do tegumento. Duas amostras de 25 sementes de cada espécie 

foram postas entre duas folhas de papel mata-borrão pré-umedecido com 

quantidade de água igual a 2,5 vezes o peso do papel. As pesagens das sementes 

foram feitas com intervalos de 2, 4, 6, 8, 24, 48, 72 e 96 horas de embebição, as 

sementes foram pesadas antes do contato com o papel úmido e após cada período 

de contato, até quando 40 a 50% das sementes começaram a emitir a radícula. Após 

tratamentos com imersão em água quente por quatro minutos, foi elaborada uma 

nova curva de embebição.  
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Os tratamentos pré-germinativos foram constituídos por: testemunha- 

sementes intactas (T1), imersão em água a 100 °C por um (T2), dois (T3), três 

(T4), quatro (T5), cinco (T6) e seis minutos (T7), imersão em ácido sulfúrico 

concentrado por um (T8), quatro (T9), sete (T10), dez (T11) e treze minutos (T12), 

escarificação em lixa n° 80 (T13), desponte na região oposta do embrião (T14). O 

experimento foi conduzido em casa de vegetação do Departamento de Ciências 

Vegetais da UFERSA, em Mossoró-RN. 

No tratamento com ácido sulfúrico, as sementes foram colocadas em um 

Bécker, cobrindo-se com uma quantidade suficiente de ácido sulfúrico e mexendo-

se freqüentemente com um bastão de vidro, o manuseio foi feito com uso de luva 

para procedimento não-cirúrgico e óculos de proteção. Após cada período testado, 

o conteúdo foi despejado em uma peneira de aço com malha fina, de forma que não 

permitisse a passagem da semente, logo após as sementes foram lavadas em água 

corrente para eliminação dos resíduos do ácido.  

Quando tratadas com água quente, as sementes foram colocadas em um 

Becker, cobrindo-se com uma quantidade suficiente de água quente, de modo que 

as sementes ficassem totalmente imersas. Após cada período testado, o conteúdo 

do Becker foi despejado sobre uma peneira plástica de malha fina, de forma que 

não permitisse a passagem da semente. Logo após, as sementes foram colocadas 

sobre papel absorvente para secagem temperatura ambiente.  

Na escarificação mecânica, friccionaram-se as sementes manualmente com 

lixa nº. 80 até se constatar desgaste visível do tegumento. Para o desponte, foi 

utilizada uma tesoura para realizar um pequeno corte na semente no lado oposto da 

micrópila. 

Por último, as sementes foram semeadas a uma profundidade igual a 2 

vezes o tamanho da semente em substrato de areia, previamente lavada e 

autoclavada.  
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3.3.2 Variáveis analisadas 

 

 

Foram avaliados a emergência de plântulas, índice de velocidade de 

emergência e índice de velocidade de emergência. a) emergência – utilizou-se 100 

sementes por tratamento, divididas em quatro sub-amostras de 25. As contagens do 

número de plântulas emergidas se iniciaram no terceiro e estenderam-se até os 21 

dias após a semeadura, utilizando-se como critério as plântulas normais (BRASIL, 

2009) que apresentam os cotilédones completamente expandidos acima do 

substrato e os resultados expressos em porcentagem; b) índice de velocidade de 

emergência (IVE) - realizadas contagens diárias, durante 21 dias, das plântulas 

normais e, o índice calculado conforme a fórmula IVE= E1/N1+E2/N2+...En/Nn, 

onde IVE= índice de velocidade de emergência: E1, E2 e En = número de plântulas 

normais, computadas na primeira, segunda e última contagem; N1, N2, Nn = 

número de dias de semeadura à primeira, segunda e última contagem (MAGUIRE, 

1962). c) Tempo médio de emergência - foi calculado de acordo com a fórmula 

proposta por Labouriau (1983). 

 

3.3.3 Delineamento experimental e análise estatística 

 

 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com quatorze 

tratamentos, com quatro repetições de 25 sementes. Os dados foram submetidos 

aanálise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 
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3.4 TEMPERATURAS E SUBSTRATOS 

 

3.4.1 Instalação e condução 

 

 

Previamente, todos os substratos foram esterilizados em estufa a 120 °C 

por duas horas, as sementes foram desinfestadas com hipoclorito de sódio (0,5%) 

durante 2 minutos e lavadas com água destilada posteriormente. 

Foram testados quatro tipos de substratos: entre areia, sobre papel, rolo de 

papel e entre vermiculita e seis temperaturas (constantes 20°C, 25°C, 30°C, 35°C, 

40°C e alternada 20-30°C). A quantidade de areia seca utilizada foi de 197 g por 

caixa plástica tipo “gerbox”, sendo a mesma umedecida com 37 mL de água 

destilada (60% da capacidade de campo). Para semeadura “sobre papel”, foram 

utilizadas duas folhas de papel mata-borrão, colocadas em caixas transparente do 

tipo “gerbox” e umedecidas com quantidade de água igual a 2,5 vezes o peso seco 

dos papéis. Para o rolo de papel, foram utilizadas três folhas de papel germitest, 

também umedecidas com quantidade de água igual a 2,5 vezes o peso seco dos 

papéis. A quantidade de vermiculita utilizada foi de 30 gramas para cada caixa 

gerbox, umedecida com 75 mL de água destilada, equivalente a 2,5 vezes o peso 

seco da vermiculita. 

 

3.4.2 Variáveis analisadas 

 

 

A avaliação do teste de germinação foi realizada diariamente, e o período 

de duração do teste foi de dez dias, quando se verificou estabilização dos 

resultados. As características avaliadas foram: a) germinação - utilizadas 100 

sementes por tratamento, divididas em quatro sub-amostras de 25. As contagens do 
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número de plântulas germinadas iniciaram no terceiro e estenderam-se até o 10º dia 

após a semeadura, utilizando-se como critério as plântulas normais segundo as 

Regras para Análise de Sementes - RAS (BRASIL, 2009) que apresentem os 

cotilédones completamente expandidos acima do substrato e os resultados 

expressos em porcentagem. 

b) índice de velocidade de germinação (IVG) - realizadas contagens 

diárias, durante 10 dias, das plântulas normais (RAS) e, o índice calculado 

conforme a fórmula IVG= G1/N1+G2/N2+...Gn/Nn, onde IVG= índice de velocidade 

de germinação, G1, G2 e Gn = número de plântulas normais, computadas na 

primeira, segunda e última contagem ; N1, N2, Nn = número de dias de semeadura à 

primeira, segunda e última contagem (MAGUIRE, 1962).  

c) tempo médio de germinação – foi calculado de acordo com a fórmula 

proposta por Labouriau (1983): t=∑nix ti/ ∑n, onde t= tempo médio de germinação; 

ni= número de sementes germinadas num intervalo de tempo, n= número total de 

sementes germinadas, ti= dias de germinação.  

d) porcentagem de sementes duras e mortas: foram consideradas 

sementes duras aquelas que permaneceram sem absorver água por um período de 

mais longo que o normal, no final do testes estavam com aspecto de sementes 

recém colocadas no substrato, isto é, não intumescidas. Foram consideradas como 

sementes mortas, aquelas que no final do teste não germinaram, apresentando-se 

amolecidas, atacadas por microrganismos e não apresentavam nenhum sinal de 

germinação (BRASIL, 2009). 

 

3.4.3 Delineamento experimental e análise estatística 

 

 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado em esquema 

fatorial 6x4, sendo seis temperaturas (constantes 20°C, 25°C, 30°C, 35°C, 40°C e 

alternada 20-30°C) e quatro tipos de substratos (entre areia, sobre papel, rolo de 
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papel e vermiculita), com quatro repetições de 25 sementes, totalizando vinte e 

quatro tratamentos. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias 

foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

 

3.5 TESTE DE SANIDADE 

 

3.5.1 Instalação 

 

 

O experimento foi realizado nos Laboratórios de Fitopatologia e 

Microbiologia do setor de Fitossanidade do Departamento de Ciências Vegetais na 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA durante o mês de março de 

2012.  

 

3.5.2 Obtenção dos isolados 

 

 

Teste de sanidade: Dois métodos para desenvolvimento de 

microorganismos foram empregados para o teste de sanidade, sendo eles o método 

do papel filtro “Blotter-test” e plaqueamento em meio de cultura BDA (Batata-

dextrose-ágar), ambos prescritos por Brasil (2009). Foram utilizadas dez repetições 

de 20 sementes, dispostas individualmente sobre duas camadas de papel mata-

borrão mantendo-se as sementes 1-2 cm distanciadas uma da outra, no interior de 

caixas tipo “Gerbox” e o plaqueamento das sementes em meio de cultura BDA 

(Batata-dextrose-ágar). As caixas  e as placas de petri de 9 cm de diâmetro, com as 
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sementes foram dispostas sob luz branca em câmara tipo B.O.D, com fotoperíodo 

de 12 horas, pelo período de cinco dias à temperatura de 25°C. Após este período, 

as sementes foram avaliadas a olho nú observando-se a formação e o tipo de 

colônia formada em volta das sementes e quando necessário foram preparadas 

lâminas para confirmar a identidade dos fungos em nível de espécie.  

 Os fungos identificados foram isolados e preservados em tubos de cultura 

contendo meio de cultura BDA (batata, dextrose e ágar), sob condições de 

refrigeração, até aplicação dos extratos. 

 

3.5.3 Preparo dos extratos e seus efeitos na inibição do crescimento fúngico. 

 

 

Os extratos aquosos utilizados como tratamentos foram obtidos de cravo da 

índia (Syzygium aromaticum L.) e alho (Allium sativum L.). Os botões florais de cravo 

da índia desidratados foram triturados em moinho de facas e posteriormente 

acondicionados em vidro ámbar com tampa, na proporção de 25% de peso seco em 

alcool 70% durante 15 dias em condições ambiente (28 ± 2oC). Após a maceração o 

extrato foi filtrado em papel de filtro esterilizado e armazenado em frasco esterilizado 

e mantido em estufa a 40 oC com a boca do frasco protegida com gaze estéril para 

evaporação do álcool. Após a completa evaporação do álcool o volume foi 

completado com água destilada esterilizada e o extrato foi armazenados em 

geladeirasegunda metodologia adaptada de Vigo et al. (1999). A obtenção do extrato 

de alho foi de acordo com a metodologia prescrita pela FARMACOPÉIA DOS 

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL (1959). Empregou-se a técnica da maceração, que 

consiste em colocar o material vegetal fresco (1 kg), previamente fragmentado com 

auxílio de faca, para ser triturado em liquidificador juntamente com 500 mL de álcool 

de cereal 70%, de forma continua e regular durante 3 minutos. Após a trituração, o 

macerado foi acondicionado em frascos de vidro hermeticamente fechados, à 

temperatura ambiente, sob o abrigo da luz natural e artificial, e armazenado durante 
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sete dias. Durante o período de extração, os frascos foram agitados a cada 24 horas, 

para homogeneização do material. No sétimo dia, o macerado foi filtrado através de 

duas camadas de gaze esterilizada, transferido para recipientes de vidro âmbar e 

armazenado em geladeira (IKAN, 1991; BRUNETON 1995; ROBBERS,1996). 

Para avaliação do efeito dos extratos aquosos na inibição dos fungos 

isolados de sementes de jurema-preta e jurema-branca, utilizou-se as doses 1,0; 1,5 

e 2,0% do extrato aquoso de cravo da índia e 0,5; 2,5 e 5,0% de extrato aquoso de 

alho. Os extratos foram adicionados em meio de cultura BDA fundente após 

esterilização, em condições assépticas à temperatura  50°C e em seguida vertidos 

em placa de Petri de 90 cm de diámetro. Após solidificação do meio de cultura, discos 

de 7 mm de diámetro foram retirados das bordas dos crescimentos fúngicos 

(previamente preparados através da repicagem para placas de Petri , contendo meio de 

cultura BDA e mantidos em incubadora tipo B.O.D a 28 2°C para proporcionar o 

crescimento fúngico. As placas testemunhas receberam os discos de micelio fúngicos 

em placas contendo meio de cultura BDA sem os extratos aquosos. Os isolados 

fúngicos avaliados foram: Aspergillus flavus, Aspergillus niger, Penicillium sp., 

Fusarium sp., Rhizoctonia sp. e Rhizopus sp.   

As avaliações foram realizadas quatro dias após a incubação dos fungos, 

tempo suficiente para as placas testemunhas serem totalmente tomadas pelo 

crescimento dos fungos mais rápidos e 14 dia para a avaliação do Fusarium sp. que 

apresentou crescimento muito lento. O tamanho do crescimento micelial foi obtido 

pela medição do crescimento radial da colônia em dois eixos ortogonais, sendo 

posteriormente calculada a média pela porcentagem de inibição do crescimento 

micelial (P.I.C.) segundo Edginton et al. (1971) que é expressa pela formula: P.I.C. 

= [(crescimento da testemunha – crescimento do tratamento) x 100] ÷ crescimento 

da testemunha. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, constando 

de 6 tratamentos para cada fungo avaliado.  

Os melhores resultados obtidos no experimento in vitro foram utilizados no 

experimento de tratamento das sementes. Para isto, quatro repetições de 25 sementes 

foram submersas em cada tipo de extrato durante 15 minutos, de acordo com a 

metodologia de Lazarotto et al (2009). Em seguida, as sementes foram postas para 
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germinar em rolo de papel a 25°C (jurema-preta) e a 30°C (jurema-branca). Após 10 

dias, foi avaliado a germinação das sementes, com base no número de plântulas 

normais, conforme os critérios de BRASIL (2009). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



39 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO BIOMÉTRICA 

 

 

4.1.1 Jurema-preta 

 

 

Os valores mínimo, médio, máximo, desvio padrão e coeficiente de 

variação de frutos e sementes de jurema-preta encontram-se na Tabela 1.  

Aproximadamente 42% dos frutos de jurema-preta apresentam 

comprimento variando de 49 a 57 milímetros. A maior parte dos valores (49%) 

encontrados para largura está entre 20,2 e 21,4 milímetros. Para espessura dos 

frutos, observou-se que 96% possuem medidas entre 13,4 e 16,3 milímetros. O 

número de sementes por fruto variou de 1 a 8, sendo que 43% dos frutos 

apresentam de 3 a 4 sementes (Figura 3). O comprimento das sementes variou entre 

16,6 e 18,3 milímetros, onde a maioria (38%) está no intervalo de 17,2 a 17,4 

milímetros. Para largura das sementes, foi verificado que 56% obtiveram variação 

entre 17,0 a 17,2 milímetros. Com relação à espessura, observa-se que 52% das 

sementes apresentam medidas entre 15,5 a 15,7 mm (Figura 4).  
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Tabela 1- Comprimento, largura, espessura dos frutos, número de sementes por 
fruto e comprimento, largura e espessura de sementes de jurema-preta. 
Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dimensões (mm) Mínimo Média Máximo Desvio 
padrão 

Coeficiente de 
variação (%) 

Frutos  
Comprimento  44,7 57,9 72,2 6,64 11,4 
Largura 18,0 20,8 22,7 0,91 4,36 
Espessura 13,9 14,9 21 0,82 5,51 
N° de 
sementes/fruto 

1 4,45 8 1,53 34,6 

Sementes 
Comprimento 16,8 17,4 18,1 0,29 1,66 
Largura 16,1 17,1 17,6 0,25 1,50 
Espessura 14,6 15,6 15,9 0,23 1,48 
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Figura 3- Freqüência do comprimento, largura, espessura dos frutos e número de 

sementes por fruto de jurema-preta. Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 
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Figura 4 - Freqüência do comprimento, largura e espessura das sementes de 
jurema-preta. Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 
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4.1.2 Jurema-branca 

 

Os valores mínimo, médio, máximo, desvio padrão e coeficiente de 

variação de frutos e sementes de jurema-branca encontram-se na tabela 2.  

 

Tabela 2- Comprimento, largura, espessura dos frutos, número de sementes por 
fruto e comprimento, largura e espessura de sementes de jurema-branca. 
Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 

 

 

Dos frutos de jurema-branca 30% apresentaram comprimento variando 

entre 93 a 104,1 milímetros. Na medição da largura dos frutos, foi verificado que 

34% mediram entre 30,9 a 33,8 milímetros. Com relação à espessura do fruto, 68% 

apresentaram medidas entre 14,5 a 15,1 milímetros. Para o número de sementes por 

fruto, a maior parte (43%) possui de 9 a 10 sementes por fruto (Figura 5). A 

caracterização biométrica das sementes de jurema-branca apresentou os seguintes 

resultados: 38% possuíam comprimento variando entre 20,2 a 20,6 milímetros, 

com 40%, apresentaram entre 18,9 a 19,3 milímetros de largura e 42% mediram 

entre 16,3 a 16,5 milímetros de espessura (Figura 6). 

 

Dimensões (mm) Mínimo Média Máximo Desvio 
padrão 

Coeficiente de 
variação (%) 

Frutos  
Comprimento  59,6 92,0 126,3 14,8 16,1 
Largura 15,6 27,5 36,9 7,36 26,8 
Espessura 14,4 15,1 17,2 0,43 2,87 
N° de 
sementes/fruto 

3 8,4 11 1,82 21,7 

Sementes 
Comprimento 18,9 20,3 21,8 0,542 2,66 
Largura 17,9 18,9 20,2 0,448 2,37 
Espessura 15,0 16,0 16,7 0,305 1,91 
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Figura 5 - Freqüência do comprimento, largura, espessura dos frutos e número de 
sementes por fruto de jurema-branca. Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 
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Figura 6 - Freqüência do comprimento, largura e espessura das sementes de    
jurema-branca. Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 
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 Em ambas as espécies houve baixa variação na biometria das sementes. 

Valadares et al. (2009) fazendo a caracterização biométrica de sementes de 

coração-de-negro (Poecilanthe parviflora Benth.), também encontraram baixa 

variação no comprimento, largura e espessura destas sementes, enfatizando ainda 

que as sementes que foram colhidas em matrizes muito próximas umas das outras, 

isto também aconteceu na colheita das sementes desta pesquisa. O tamanho e peso 

das sementes são bastante variáveis, alterando-se de local para local, ano para ano, 

e entre ou dentro de indivíduos da mesma espécie (PIÑA-RODRIGUES; 

AGUIAR, 1995). 

 

4.2 SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA 

4.2.1 Jurema-preta 

 

As sementes de jurema-preta apresentavam logo após a colheita, grau de 

umidade aproximadamente 9,9%. O peso de mil sementes é de 11,0 gramas, 

resultando em um total de 91.320 sementes por quilo. Conforme resultados 

apresentados na Figura 7 foi detectada dormência tegumentar nas sementes de 

jurema-preta. Também foi observado que 60% das sementes escarificadas após 72 

horas de embebição, começaram a emitir a radícula, enquanto que nas sementes 

intactas, apenas 8% deram início a este processo no mesmo intervalo de tempo.  
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Figura 7- Curva de embebição de sementes de jurema-preta escarificadas e não- 
escarificadas com água quente (100°C) durante quatro minutos. 
Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 

 

 

Com relação aos tratamentos pré-germinativos, a análise de variância 

apontou efeito significativo dos tratamentos utilizados para superação de 

dormência em todas as características avaliadas (emergência, índice de velocidade 

de emergência e tempo médio de emergência) (Tabela 3). 
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Tabela 3 - Resumo da análise de variância para porcentagem de emergência (E), 
índice de velocidade de emergência (IVE), tempo médio de emergência 
(TME) de sementes de jurema-preta, submetidas a diferentes métodos 
de superação de dormência. Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 

* significativo à 5% de probabilidade 

 

 Houve maiores porcentagem de emergência de plântulas de jurema-preta 

na imersão em água quente por 1, 2, 3,4, 5 e 6 minutos, ácido sulfúrico por 10 e 13 

minutos, lixa e desponte, não diferindo estatisticamente entre si. Na testemunha 

houve apenas 5% de emergência de plântulas (Figura 8). Como as escarificações 

química, mecânica e estresses térmicos propiciam o surgimento de fissuras na 

semente, permitindo a absorção de umidade para desencadear o processo de 

emergência, esses resultados evidenciam a ocorrência de dormência tegumentar. 

 

                                                               Quadrados médios 
Fonte de variação Graus de 

liberdade 
E (%) IVE TME (dias) 

Tratamentos 16 2428,83* 13,97* 8,94* 
Erro 51 89,33 0,94 0,08 

C.V(%)  15,28 22,27 7,28 

Média geral  61,85 4,36       4,02 
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Testemunha (T1), imersão em água a 100°C por 1, 2, 3, 4, 5 e 6 minutos (T2, T3, 
T4, T5, T6 e T7, respectivamente), ácido sulfúrico por 1, 4, 7, 10 e 13 minutos (T8, 
T9, T10, T11 e T12, respectivamente), escarificação com lixa (T13), desponte 
(T14). Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 
 
Figura 8 - Emergência de plântulas de jurema-preta submetidas a quatorze 

tratamento de superação de dormência. Mossoró, RN, UFERSA, 
2012. 

  

 

 O uso da água quente, além de ser um método de baixo custo e não 

apresentar risco de toxidez como o ácido sulfúrico, também é um método bem mais 

prático em relação à lixa e desponte da semente, principalmente quando se trata de 

sementes de tamanho pequeno como é o caso da jurema-preta. Resultados 

satisfatórios com o uso da imersão em água quente também foram obtidos em 

catingueira (Caesalpinia pyramidales Tul.) (ALVES et al., 2007b), acácia (Acacia 

mangium Willd.) (SMIDERLE et al., 2005), Leucaena diversifolia Schlecht. 

(SOUZA et al., 2007). No entanto, não foi eficiente para a superação de dormência 

em sementes de albizia (Albizia lebbeck (L.) Benth.) (DUTRA; MEDEIROS 

FILHO, 2009), carolina (Adanathera pavonina L.) (SILVA et al., 2009), paricá 

(Schizolobium amazonicum (Huber) Ducke) (SHIMIZU et al., 2011) e sabiá 

(Mimosa caesalpiniifolia Benth.) (PASSOS et al., 2007) . O tempo de exposição 
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das sementes na água quente pode ser um fator decisivo nos resultados obtidos 

nestas espécies, podendo ter sido insuficiente ou excessivo, ocasionado danos 

fisiológicos na estrutura interna da semente. 

O maior índice de velocidade de emergência e menor tempo médio de 

emergência para sementes de jurema-preta foram obtidos no tratamento desponte 

na região oposta da emissão da radícula, embora não tenha diferido estatiscamente 

das sementes tratadas com água quente por 1, 2, 3, 4, 5 e 6 minutos, ácido sulfúrico 

por 10 minutos e lixa (Figuras 9 e 10). Alves et al. (2007) obtiveram maiores 

velocidade de germinação e menor tempo médio quando utilizaram a escarificação 

mecânica em lixa em sementes de Caesalpinia pyaramidales Tull. Resultados 

parcialmente semelhantes ao deste trabalho, também foram obtidos por Nascimento 

et al. (2009) em sementes de faveira (Parkia platycephala Benth.), sendo os 

melhores tratamentos a escarificação em lixa e imersão em ácido sulfúrico. Para 

Ormosia arbórea (Vell.) Harms., a escarificação mecânica e a escarificação 

química durante 10, 20 e 30 minutos reduziram a dormência e aumentaram 

significativamente a velocidade de germinação das sementes (LOPES et al., 2004). 

Alexandre et al. (2009) obtiveram melhores resultados para superação de 

dormência em sementes de orelha-de-negro (Enterolobium contortisiliquum (Vell.) 

Morong.) quando usaram a escarificação mecânica, obtiveram menor tempo médio 

de emergência e maior índice de velocidade de emergência. 
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Testemunha (T1), imersão em água a 100°C por 1, 2, 3, 4, 5 e 6 minutos (T2, T3, 
T4, T5, T6 e T7, respectivamente), ácido sulfúrico por 1, 4, 7, 10 e 13 minutos (T8, 
T9, T10, T11 e T12, respectivamente), escarificação com lixa (T13), desponte 
(T14). Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 
 
Figura 9 - Índice de velocidade de emergência de plântulas de jurema-preta 

submetidas a quatorze tratamentos de superação de dormência. 
Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 
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Testemunha (T1), imersão em água a 100°C por 1, 2, 3, 4, 5 e 6 minutos (T2, T3, 
T4, T5, T6 e T7, respectivamente), ácido sulfúrico por 1, 4, 7, 10 e 13 minutos (T8, 
T9, T10, T11 e T12, respectivamente), escarificação com lixa (T13), desponte 
(T14). Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 
 
Figura 10 - Tempo médio de emergência de plântulas de jurema-preta submetidas a 

quatorze tratamentos de superação de dormência. Mossoró, RN, 
UFERSA, 2012. 
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Bewley e Black (1994), a embebição se inicia com o rápido ganho de água, seguido 

pela estabilização e pelos principais eventos metabólicos, e posteriormente, a 

semente volta a ganhar água como conseqüência da germinação. 

 

 

Figura 11- Curva de embebição em sementes de jurema-branca escarificadas e não-
escarificadas com água quente (100°C) durante quatro minutos. Mossoró, 
RN, UFERSA, 2012. 

 

 

A análise de variância também detectou efeito significativo dos 

tratamentos utilizados para superação de dormência em todas as características 
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emergência) (Tabela 4). 
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Tabela 4 - Resumo da análise de variância para porcentagem de emergência (E), 
índice de velocidade de emergência (IVE), tempo médio de emergência 
(TME) de sementes de jurema-branca, submetidas a diferentes métodos 
de superação de dormência. Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 

* significativo a 5% de probabilidade. 

 

 

A maior emergência de plântulas foi obtida com o desponte das sementes 

do lado oposto da micrópila, embora não tenha diferido estatisticamente dos 

tratamentos com lixa e água quente por 1 minuto. Nesta espécie a testemunha 

apresentou apenas 17% de emergência de plântulas (Figura 12). Dessa forma, 

observa-se que as sementes das duas espécies apresentam respostas diferentes com 

relação aos tratamentos pré-germinativos utilizados. Tanto o desponte como a 

escarificação em lixa na semente foram eficientes na superação de dormência de 

Adananthera pavonina (SILVA et al., 2009) e em sementes de Acacia caven 

(ESCOBAR et al., 2010). 

 

 

                                                                Quadrados médios 
Fonte de variação Graus de 

liberdade 
E (%) IVE TME (dias) 

Tratamentos 16 1780,68* 7,90* 14,11* 

Erro 51 52,47 0,23 1,49 
C.V(%)  14,30 18,45 20,61 

Média geral  50,64 2,65 5,93 



55 
 

 

Testemunha (T1), imersão em água a 100°C por 1, 2, 3, 4, 5 e 6 minutos (T2, T3, 
T4, T5, T6 e T7, respectivamente), ácido sulfúrico por 1, 4, 7, 10 e 13 minutos (T8, 
T9, T10, T11 e T12, respectivamente), escarificação com lixa (T13), desponte 
(T14). Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 
 

Figura 12 - Emergência de plântulas de jurema-branca submetidas a quatorze 
tratamentos de superação de dormência. Mossoró, RN, UFERSA, 
2012. 

 

 A escarificação com lixa promoveu germinação acima de 80% em 

sementes de paricá (Schizolobium amazonicum) quando comparado ao tratamento 

com imersão em água quente por 2 minutos (SHIMIZU et al., 2011). Este método 

também apresentou bons resultados na superação de dormência em sementes de 

fava- d’anta (Dimorphandra mollis) (OLIVEIRA et al., 2008). Em sementes de 

jucá (Caesalpinia férrea Mart. ex Tul.), o melhor método para superação de 

dormência foi a escarificação com lixa, com maiores médias para porcentagem e 

índice de velocidade de emergência (COELHO et al., 2010). 
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O uso do desponte em sementes de jurema-branca também proporcionou 

maiores índices de velocidade de emergência e menor tempo médio de emergência, 

embora não tenha diferido dos tratamentos com lixa nº 80 (Figuras 13 e 14). 

 

 
Testemunha (T1), imersão em água a 100°C por 1, 2, 3, 4, 5 e 6 minutos (T2, T3, 
T4, T5, T6 e T7, respectivamente), ácido sulfúrico por 1, 4, 7, 10 e 13 minutos (T8, 
T9, T10, T11 e T12, respectivamente), escarificação com lixa (T13), desponte 
(T14). Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 
 

Figura 13 - Índice de velocidade de emergência de plântulas de jurema-branca 
submetidas a quatorze tratamentos de superação de dormência. 
Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 
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Testemunha (T1), imersão em água a 100°C por 1, 2, 3, 4, 5 e 6 minutos (T2, T3, 
T4, T5, T6 e T7, respectivamente), ácido sulfúrico por 1, 4, 7, 10 e 13 minutos (T8, 
T9, T10, T11 e T12, respectivamente), escarificação com lixa (T13), desponte 
(T14). Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 

 

Figura 14 - Tempo médio de emergência de plântulas de jurema-branca submetidas 
a quatorze tratamentos de superação de dormência. Mossoró, RN, 
UFERSA, 2012. 

 

De forma geral, houve uma tendência de os maiores valores de 

porcentagem de emergência estarem associados às maiores médias do índice de 

velocidade de emergência, indicando a existência de relação direta entre os dois 

processos. Pelos resultados obtidos, observa-se que houve eficiência dos 

tratamentos utilizados, com rompimento da camada impermeável, possibilitando a 

absorção de água, com uma emergência mais rápida e uniforme. Maior índice de 

velocidade de emergência também foi obtido por Alves et al., (2007) em sementes 

de Caesalpinia pyramidales, quando realizaram o desponte das sementes. Em 

sementes de três espécies de Parkia spp., o uso do desponte das sementes reduziu o 

tempo médio de emergência nas três espécies (MELO et al., 2011). Alves et al., 
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(2007a), também obteve melhores resultados para superação de dormência quando 

utilizaram os tratamentos desponte e lixa em sementes de Bauhinia divaricata. Em 

sementes de braúna (Schinopsis brasiliense Engl.), Alves et al. (2007) obtiveram 

maiores índices de velocidade de germinação e menor tempo médio, quando 

utilizaram a escarificação em lixa como método para superação de dormência. 

 

4.3 TEMPERATURAS E SUBSTRATOS 

 

4.3.1 Jurema-preta 

 

 

 Houve interação significativa entre os fatores (substrato e temperatura) 

para todas as características avaliadas (Tabelas 5), indicando que existe pelo menos 

uma combinação ideal entre estes dois fatore para a germinação dessas sementes. 
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Tabela 5 - Resumo da análise de variância para primeira contagem (PC), 
porcentagem de germinação (G), índice de velocidade de germinação 
(IVG), tempo médio de germinação (TMG), porcentagem de sementes 
duras (SD) e sementes mortas (SM) de jurema-preta, submetidas a 
diferentes substratos (S) e temperaturas (T) em laboratório. Mossoró, 
RN, UFERSA, 2012. 

*Efeito significativo a 5% de probabilidade. F.V= fonte de variação, G.L= graus de 
liberdade, C.V= coeficiente de variação, M.G= média geral. 

 

Na primeira contagem do teste de germinação, realizada no quinto dia após 

a semeadura, constatou-se que o rolo de papel proporcionou maiores valores na 

primeira contagem independente da temperatura utilizada e a temperatura de 25°C 

apresentou maiores médias independente do substrato analisado, as temperaturas de 

20°C e 40°C resultaram menores porcentagens de germinação (Tabela 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                    Quadrados médios (QM)                 
FV GL PC (%) G (%) IVG TMG 

(dias) 
SD 
(%) 

SM  
(%) 

S 3 6494,3* 3808,4* 33,92* 20,06* 473,3* 1542,8* 

T 5 14378,9* 12667,0* 92,88* 11,52* 256,2* 11026,1* 
S x T 15 1076,6* 914,9* 4,91* 9,59* 133,2* 544,03* 
Erro 72 93,83 100,72 0,63 0,65 28,0 40,05 
C.V  18,55 14,83 16,16 19,02 48,84 31,60 
MG  52,20 67,66 4,90 4,25 10,83 20,79 
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Tabela 6 - Primeira contagem de germinação de sementes de jurema-preta 
submetidas a quatro substratos e seis temperaturas. Mossoró, RN, 
UFERSA, 2012. 

Letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste 
Tukey a 5% de probabilidade. 
 

 

Marcos Filho (2005) destaca que a redução gradativa da temperatura, em 

função dos efeitos sobre a velocidade de embebição e de mobilização de reservas, 

provoca decréscimo acentuado da velocidade de germinação. Em todas as 

temperaturas constantes, o rolo de papel apresentou valores superiores ou 

estatisticamente iguais aos demais substratos. Todos os substratos nas temperaturas 

constantes de 25°C e 30°C proporcionaram médias estatisticamente iguais e 

superiores à temperatura de 20-30°C, exceto no substrato entre areia. Alves et al 

(2002) trabalhando com sementes de Mimosa caesalpiniifolia, constataram que a 

temperatura de 25°C e o substrato entre papel foram responsáveis pelos maiores 

valores da primeira contagem. Também foi constatado que, a temperatura de 40 °C 

é prejudicial a germinação das sementes, chegando a ser nula nos substratos sobre-

papel e vermiculita. A temperatura de 35°C ainda apresentou germinação acima de 

80% quando se utilizou o rolo de papel (Tabela 6). De acordo com Ramos e Varela 

(2003), a temperatura ideal para germinação, na maioria das vezes, varia dentro da 

faixa de temperatura encontrada no local e na época ideal para emergência e 

estabelecimento de plântulas.  

Com relação a porcentagem de germinação para as sementes de jurema-

preta, verificou-se que o rolo de papel foi estatisticamente superior aos demais 

Temperaturas 
(°C) 

Substratos  
Entre 
areia 

Rolo de 
papel 

Sobre  
papel 

Entre 
Vermiculita 

Média 

20 28 Bc 92 Aa 52 Bb 23 Bc 49 C 
25 78 Aa 92 Aa 87 Aa 77 Aa 83 A 
30 65 Ab 86 Aa 75Aab 63 Ab 72 B 
35 27 Bb 86 Aa 38Bb 2BCc 38 D 
40 1 Ca 3 Ba 0 Ca 0 Ca 1 E 

20-30 36 Bc 80 Aab 93 Aa 68 Ab 69 B 
Média  39 c 73 a 57 b 39 c  
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substratos, já o substrato entre areia apresentou menores valores para germinação, 

independente da temperatura. Os resultados a 25°C apresentaram médias superiores 

independente do substrato, embora não tenha diferido da temperatura de 30°C. Nas 

temperaturas avaliadas, o rolo de papel proporcionou valores superiores ou 

estatisticamente iguais aos demais substratos. Em todos os substratos avaliados 

observou-se que a temperatura de 25°C proporcionou valores superiores e 

estatisticamente igual a de 30°C (Tabela 7). 

 

 

Tabela 7 - Porcentagem de germinação de sementes de jurema-preta submetidas a    
quatro substratos e seis temperaturas. Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 

Letras minúsculas na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste 
Tukey a 5% de probabilidade. 
 

 

Resultados semelhantes foram obtidos por Scalon et al. (2007) em 

sementes de Dimorphandra mollis comparando as temperaturas constantes (25°C) 

e alternada (20-30°C) e obtiveram maiores valores para porcentagem e índice de 

velocidade de germinação na temperatura constante. As condições mais adequadas 

para o teste de germinação de sementes de Dalbergia nigra Fr. Allem. foram 

verificadas nas temperaturas de 25°C e 20–30°C, nos substratos sobre vermiculita e 

rolo de papel (ANDRADE et al., 2006). Nos resultados deste experimento, a 

temperatura constante de 30°C pode ter sido favorável devido a possível 

necessidade das sementes por maiores temperaturas, pois no regime alternado 20-

30°C, as sementes estavam expostas por período maior de tempo (16 horas) à 

Temperaturas 
(°C) 

Substratos  
Entre 
areia 

Rolo de 
papel 

Sobre  
papel 

Entre 
vermiculita 

Média 

20 79 Aab 95 Aa 73 BCb 72 Bb 80 B 
25 87 Aa 93 Aa 95 Aa 93 Aa 92 A 
30 83 Aa 87 Aa 79 ABCa 80 Aba 82 AB 
35 41 Bbc 94 Aa 59 Cb 26 Cc 55 C 
40 3Cb 57 Ba 2Db 2Db 15 D 

20-30 53 Bb 88 Aa 93 Aba 9ABa 81 B 
Média  57 c 86 a 67 b 60 bc  
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menor temperatura (20°C). Este fato também foi observado por Kopper (2008), na 

germinação de sementes de Cariniana estrellensis. Melo; Barbedo (2007) 

concluíram que a temperatura de 25°C e o substrato rolo de papel foram as 

condições mais adequadas para a condução do teste de germinação de sementes de 

Caesalpinia echinata Lam. 

A temperatura de 40 °C foi prejudicial em todos os substratos utilizados, 

exceto entre vermiculita, cuja germinação alcançou 57% das sementes (Tabela 8). 

De acordo com Carvalho e Nakagawa (2000), temperaturas acima da ótima 

aceleram a velocidade do processo germinativo, no entanto, desorganizando-o, de 

modo que o total das sementes que consegue completá-lo diminui. Em 

contrapartida, temperaturas abaixo da ótima tende a reduzir a velocidade do 

processo, podendo levar também a uma redução do total de germinadas. 

Independente do substrato houve menores tempos médio de germinação 

para as sementes de jurema-preta nas temperaturas 25°C, 30°C e 20-30°C, já os 

substratos rolo de papel e sobre papel não diferiram estatisticamente entre si, 

ambos com menores valores, independente da temperatura. Em todos os substratos, 

observou-se menor tempo médio de germinação na temperatura de 25°C. O rolo de 

papel apresentou menores tempos de germinação em todas as temperaturas (Tabela 

8). 
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Tabela 8 - Tempo médio de germinação de sementes de jurema-preta submetidas a 
quatro substratos e seis temperaturas. Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 

Letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste 
Tukey a 5% de probabilidade. 
 

 

Analisando de forma isolada, a temperatura de 25°C apresentou índices de 

velocidade de germinação estatisticamente superiores às demais temperaturas, já o 

substrato rolo de papel foi estatisticamente superior aos demais substratos 

independente da temperatura. Observou-se que as temperaturas 25°C, 30°C e 

alternada 20-30°C proporcionaram maiores valores do IVG na maior parte dos 

substratos. Em todas as temperaturas, exceto 40°C, o substrato rolo de papel 

apresentou valores superiores ou estatisticamente iguais aos demais substratos 

(Tabela 9).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Temperaturas 
(°C) 

Substratos  
Entre 
areia 

Rolo de 
papel 

Sobre  
papel 

Entre 
vermiculita 

 
Média 

20 5,51 ABab 3,12 Ac 4,13 Bbc 5,86 Aa 4,66 A 
25 3,43 Ca 3,07 Aa 3,18 Ba 3,68 Ba 3,34 B 
30 3,88 BCa 3,08 Aa 3,21 Bb 3,84 Ba 3,50 B 
35 4,30 BCc 3,34 Ac 5,87 Ab 7,39 Aa 5,22 A 
40 6,66 Aa 6,79 Aa 0 Ca 7,0 Aa 5,11 A 

20-30 4,26 BCa 3,36 Aa 3 Ba 3,97 Ba 3,65 B 
Média  4,67 b 3,79 b 3,23 b 5,29 a  
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Tabela 9- Índice de velocidade de germinação de sementes de jurema-preta 
submetidas a quatro substratos e seis temperaturas. Mossoró, 
RN,UFERSA, 2012. 

Letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste 
Tukey a 5% de probabilidade. 
 

 

Estes resultados concordam em partes com os obtidos por Figliolia et al. 

(2009), quando avaliaram sementes de Anadanthera colubrina, em diferentes 

temperaturas para germinação de sementes de obtiveram maiores porcentagens e 

velocidade de germinação nas temperaturas constantes 20°C e 25°C. Azeredo 

(2009), também encontrou resultados semelhantes ao deste trabalho, pesquisando 

diferentes substratos e temperaturas para germinação de catanduva (Piptadenia 

moniliformis), sendo a temperatura de 25°C no substrato rolo de papel também 

proporcionou maiores índice de velocidade de germinação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Temperaturas 
(°C) 

Substratos  
Entre  
areia 

Rolo de 
papel 

Sobre  
papel 

Entre 
vermiculita 

 
Média 

20 4,12Bb 7,72Aa 5,07BCb 3,60Bb 5,13C 
25 6,81Aa 7,69Aa 7,46Aa 6,98Aa 7,25A 
30 6,05Aa 7,17Aa 6,40ABa 5,85Aa 6,36B 
35 2,74Bbc 7,45Aa 3,92Cb 1,50Cc 3,90D 
40 0,15Cb 2,03Ba 0,0Db 0,12Cb 0,57E 

20-30 3,60Bb 6,94Aa 7,74Aa 6,44Aa 6,18B 
Média 3,9c 6,5a 5,12b 4,1b  
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Para as sementes de jurema-preta, na temperatura de 25°C em todos os 

substratos houve menor porcentagem de sementes duras. Nas temperaturas 20°C, 

25°C, 35°C e 40°C, o rolo de papel apresentou menor porcentagem de sementes 

duras (Tabela 10). Em todos os substratos, na temperatura de 40°C houve maior 

porcentagem de sementes mortas (Tabela 11). Temperaturas elevadas favorecem a 

deterioração das sementes, como também foi verificado por Bello et al. (2008) em 

sementes de Amburana ocreana (Ducke) A. C. Sm. à 40 °C. 

 

 
Tabela 10- Porcentagem de sementes duras de jurema-preta submetidas a quatro 

substratos e seis temperaturas. Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 

Letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste 
Tukey a 5% de probabilidade. 
 

 

 

 

 

 

Temperaturas 
(°C) 

Substratos  
Entre  
areia 

Rolo de 
papel 

Sobre  
papel 

Entre 
vermiculita 

 
Média 

20 15,0ABa 3,0Ab 18,0Aa 19,0ABa 13,7A 
25 7,0Ba 2,0Aa 2,0Ca 3,0Ca 3,5B 
30 13,0ABa 8,0Aa 15,0ABa 6,0Ca 10,5A 
35 22,0Aa 0,0Ab 7,0BCb 22,0Aa 12,7A 
40 15,0ABab 9,0Ab 21,0Aa 13,0ABCab 14,5A 

20-30 21,0Aa 7,0Ab 3,0Cb 9,0BCb 10,0A 
Média 15,5a 4,83c 11,0b 12,0ab  
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Tabela 11- Porcentagem de sementes mortas de jurema-preta submetidas a quatro 
substratos e seis temperaturas. Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 

 

Letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste 
Tukey a 5% de probabilidade. 
 

 

4.3.2 Jurema-branca 

 

Assim como ocorreu com as sementes de jurema-preta, também houve 

interação significativa entre os fatores (substrato e temperatura) para todas as 

características avaliadas (Tabelas 12), isto indica que existe pelo menos uma 

combinação ideal entre estes dois fatores, maximizando a germinação dessas 

sementes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Temperaturas 
(°C) 

Substratos  
Entre  
areia 

Rolo de 
papel 

Sobre  
papel 

Entre 
vermiculita 

 
Média 

20 6 Ca 2 Ba 9 Ca 9 Ca 6,5 C 
25 6 Ca 6 Ba 3 Ca 4 Ca 4,7 C 
30 4 Ca 1 Ba 6 Ca 1 Ca 3 C 
35 37 Bb 6 Bc 34 Bb 51 Ba 32 B 
40 81 Aa 34 Ab 80 Aa 84 Aa 69,7 A 

20-30 25 Ba 5 Bb 4 Cb 1 Cb 8,7 C 
Média 26,5 a 9 b 23 a 25 a   
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Tabela 12 - Resumo da análise de variância para primeira contagem (PC), 
porcentagem de germinação (G), índice de velocidade de 
germinação (IVG), tempo médio de germinação (TMG), 
porcentagem de sementes duras (SD) e mortas (SM) de jurema-
branca, submetidas a diferentes substratos e temperaturas em 
laboratório. Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 

 
                                                           Quadrados médios (QM)   
Fonte de 
variação 

 

Graus de 
liberdade 

PC (%) G (%) IVG TMG 
(dias) 

SD 
(%) 

SM (%) 

S 3 6762,0* 4783,27* 34,64* 36,58* 374,0* 2944,6* 
T 5 10025,2* 9019,36* 56,26* 3,65* 533,0* 9400,6* 

SxT 15 2120,4* 1327,81 10,77* 7,18* 156,5* 1242,2* 
Erro 72 59,11 76,50 0,38 0,26 20,77 34,7 

C.V(%)  16,45 13,45 13,44 12,78 47,56 24,15 
M.G  47,0 65,0 4,58 4,01 9,58 24,41 

*Efeito significativo a 5% de probabilidade. F.V= fonte de variação, G.L= graus de 
liberdade, C.V= coeficiente de variação, M.G= média geral. 

 

 

A temperatura de 30 °C, independente dos substratos, proporcionou valores 

estatisticamente superiores as demais temperaturas para a primeira contagem. O 

substrato rolo de papel também se destacou, independente da temperatura utilizada. 

Em todos os substratos, as temperaturas de 30°C e 20-30°C apresentaram valores 

estatisticamente superiores e iguais entre si, exceto no substrato entre vermiculita, 

onde somente a 30°C foi superior aos demais. Somente na temperatura de 20°C, o 

substrato entre areia apresentou resultados estatisticamente superior, nas 

temperaturas de 30°C e 20-30°C, todos os substratos apresentaram resultados 

estatisticamente iguais, exceto na vermiculita, onde somente a temperatura de 30°C 

foi estatisticamente superior aos demais (Tabela 13). Kissmann et al (2008), 

também obtiveram maiores porcentagem de germinação na primeira contagem no 

substrato rolo de papel. Já Batista et al. (2011), testando diferentes substratos na 

germinação de sementes de Syagrus oleracea verificaram que o substrato 

vermiculita proporcionou germinação mais rápida, quando comparado com outros 

substratos. 
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Tabela 13 - Primeira contagem de germinação de sementes de jurema-branca 
submetidas a quatro substratos e seis temperaturas. Mossoró, RN, 
UFERSA, 2012. 

 Letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste 
Tukey a 5% de probabilidade 
 

 

Lima et al. (2006), avaliando temperaturas e substratos na germinação de 

sementes de Caesalpinia ferrea verificaram que a temperatura de 30 °C promoveu 

maiores porcentagens de germinação para esta espécie, no entanto não houve efeito 

significativo dos substratos.  

Nas sementes de jurema-branca, observou-se que a porcentagem de 

germinação nas temperaturas 30°C e alternada 20-30°C foram estatisticamente 

iguais entre si e superiores às demais, independente do substrato utilizado. Os 

melhores substratos, independente da temperatura, foram o papel rolo de papel e 

entre vermiculita. Nas temperaturas de 20°C e 25°C, os substratos entre areia, o 

rolo de papel e entre vermiculita foram estatisticamente iguais, já na temperatura 

de 30°C, o rolo de papel, sobre papel e entre vermiculita foram estatisticamente 

iguais. A 35°C, os melhores substratos foram rolo de papel e vermiculita, a 40°C a 

melhor resposta foi o rolo de papel. Na temperatura alternada não houve diferença 

significativa entre os substratos. Nos substratos entre areia, rolo de papel e entre 

vermiculita, observou-se que as temperaturas 20°C, 25°C, 30°C e 20-30°C 

apresentaram maiores porcentagens de germinação, não diferindo entre si.  Na 

temperatura de 40°C nos substratos entre areia, sobre papel e entre vermiculita 

Temperaturas 
(°C) 

Substratos  
Entre 
areia 

Rolo de 
papel 

Sobre 
papel 

Entre 
vermiculita 

 
Média 

20 68 Aa 21 Db 0 Cc 2 Dc 23 E 
25 65 Aa  71 BCa 20 Bb 72 Ba 57 C 
30 57 Ac 90 Aa 75 Ab 89 Aab 78 A 
35 11 Bc 83 Aba 4 Cc 54 Cb 38 D 
40 0Bb 65 Ca 0Cb 0Db 16 E 

20-30 60 Aab 75 ABCa 60 Ab 71 Bab 69 B 
Média  45 b 68 a 27 c 48 b  
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ocorreu baixas e, até, nula germinação, ocorreu germinação acima de 50% na 

temperatura de 40°C combinado com o rolo de papel (Tabela 14). 

 

 

Tabela 14 - Porcentagem de germinação de sementes de jurema-branca submetidas 
a quatro substratos e seis temperaturas. Mossoró, RN,UFERSA, 2012.  

 Letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste 
Tukey a 5% de probabilidade. 
 

 

Os menores tempos médios para germinação foram obtidos nas 

temperaturas 30°C e 20-30°C, independente do substrato. Os substratos areia, rolo 

de papel e vermiculita, obtiveram os menores tempos médios de germinação não 

diferindo estatisticamente entre si. Nos substratos areia e rolo de papel, não foi 

possível detectar diferença significativa entre as temperaturas. A germinação a 

40°C no substrato areia foi nula, consequentemente o valor para o tempo médio de 

germinação foi zero. Nos substratos sobre papel e entre vermiculita, foram 

verificados menores tempos médios de germinação nas temperaturas 30°C e 20-

30°C, não diferindo estatisticamente entre si. Observou-se que em todas as 

temperaturas, o substrato sobre-papel apresentou maiores médias para esta 

variável, evidenciando que neste substrato as sementes de jurema-preta demoraram 

mais para germinarem (Tabela 15). Lima et al. (2006) também encontraram menor 

Temperaturas 
(°C) 

Substratos  
Entre 
areia 

Rolo de 
papel 

Sobre 
papel 

Entre 
vermiculita 

 
Média 

20 83 Aa 79 ABa 59 Cb 81 Aa 75 B 
25 66 Aa 76 ABa 69 BCa 81 Aa 73 B 
30 67 Ab 91 Aa 84 ABa 83 Aab 81 AB 
35 14 Bb 87 Aa 12 Db 83 Aa 49 C 
40 0Bc 65 Ba 9Dbc 24 Bb 24 D 

20-30 84 Aa 82 ABa 89 Aa 93 Aa 87 A 
Média 52 b 80 a 53 b 74 a  
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tempo médio de germinação quando utilizou o substrato areia para germinação de 

Caesalpinia ferrea. 

 

 

 Tabela 15 - Tempo médio de germinação de sementes (dias) de jurema-branca 
submetidas a quatro substratos e seis temperaturas. Mossoró, RN, 
UFERSA, 2012. 

 Letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste 
Tukey a 5% de probabilidade. 
 

 

Observou-se que para as sementes de jurema-branca, os maiores índices de 

velocidade de germinação foram obtidos nas temperaturas 30°C e alternada 20-

30°C, independente do substrato utilizado. O papel rolo de papel destacou-se em 

relação aos demais substratos independente da temperatura. Nas temperaturas 

25°C, 30°C e 20-30°C, os substratos rolo de papel, sobre-papel e entre vermiculita 

obtiveram maiores médias, não diferindo estatisticamente entre si. Nas 

temperaturas 30°C e 20-30°C, todos os substratos apresentaram maiores valores, 

porém não diferiram entre si (Tabela 16). Estes resultados corroboram com os 

obtidos por Guedes et al. (2011), avaliando diferentes temperaturas e substratos na 

germinação de Myracrodruom urundeuva, que obtiveram maiores índices de 

velocidade de germinação na temperatura de 30°C e substrato rolo de papel.  

 

 

 

Temperaturas 
(°C) 

Substratos  
Entre 
areia 

Rolo de 
papel 

Sobre  
papel 

Entre 
vermiculita 

 
Média 

20 3,75 Abc 3,17 Ac 7 Aa 4,31 Bb 4,26 A 
25 3,05 Ab 3,27 Ab 5,81 Ba 3,43 BCb 3,89 BC 
30 3,40 Aa 3,04 Aa 3,39 Ca 3,17Ca 3,25 D 
35 3,75 Abc 3,17 Ac 6,28 ABa 4,31 Bb 4,38 AB 
40 0Bc 3 Ab 7 Aa 7 Aa 4,25 ABC 

20-30 3,71 Aab 3,33 Ab 4,29 Ca 3,73 BCab 3,76 CD 
Média 2,94 b 3,16 b 5,63 a 4,32 b  
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Tabela 16 - Índice de velocidade de germinação de sementes de jurema-branca 
submetidas a quatro substratos e seis temperaturas. Mossoró, RN, 
UFERSA, 2012. 

Letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste 
Tukey a 5% de probabilidade. 
 

 

Para jurema-branca, foram encontradas menores porcentagens de sementes 

duras no substrato papel sobre-papel nas temperaturas 40 °C e 20-30 °C e entre 

areia nas temperaturas 35°C, 40°C e 20-30°C. Nos substratos entre vermiculita e 

rolo de papel, as menores porcentagens de sementes duras foram obtidas nas 

temperaturas 30°C, 35°C e alternada 20-30 °C (Tabela 17). 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Temperaturas 
(°C) 

Substratos  
Entre 
areia 

Rolo de 
papel 

Sobre 
papel 

Entre 
vermiculita 

Média 

20 6,19 Aa 3,81 Db 2,10 Cc 2,98 Cbc 3,77 C 
25 5,44 Ab 6,09 BCa 3,41 Ba 6,31 ABa 5,31 B 
30 5,03 Aa 7,53 Aa 6,55 Aa 7,55 Aa 6,66 A 
35 1,02 Bc 7,05 ABa 0,97 CDc 5,53 Bb 3,64 C 
40 0Bb 5,41 Ca 0,78 Db 0,85 Db 1,76 D 

20-30 6,28 Aa 6,49 BCa 6,03 Aa 6,69 ABa 6,37 A 
Média  3,99 c 6,06 a 3,30 d 4,99 b  
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Tabela 17- Porcentagem de sementes duras de jurema-branca submetidas a quatro 
substratos e seis temperaturas. Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 

Letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste 
Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

De forma geral, pode-se observar que houve maior porcentagem de 

sementes mortas na temperatura de 40°C, porém, este resultado variou de acordo 

com o substrato utilizado, sendo que no sobre papel e entre areia combinado com 

temperatura de 35°C e 40°C não houve diferença estatística. Os resultados obtidos 

nos substratos entre vermiculita e rolo de papel na temperatura de 40°C foi 

estatisticamente superior as demais temperaturas (Tabela 18). Nessa temperatura 

foi constatado que as sementes apresentavam exalação de odores desagradáveis, 

evidenciando deterioração e morte das sementes. 

 

 

 

 

 

 

 

Temperaturas 
(°C) 

Substratos  
Entre 
areia 

Rolo de 
papel 

Sobre 
papel 

Entre 
vermiculita 

Médias 

20 10,0 BCb 10,0 ABb 29,0 Aa 15,0 Ab 16,0 A 
25 24,0 Ad 17,0 Aab 18,0 BCb 10,0 ABb 17,0 A 
30 16,0 ABa 1,0 Bb 1,0 Bb 1,0 Bb 7,25 B 
35 0,0 Db 2,0 Bb 2,0 Bb 2,0 Bb 7,0 AB 
40 6,0CDa 8,0 ABa 8,0 ABa 8,0 ABa 7,5 B 

20-30 4,0 CDa 4,0 Ba 1,0 Ba 1,0 Ba 2,5 C 
Média  10,0 ab 7,0 b 15,0 a 7,0 b  
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Tabela 18 - Porcentagem de sementes mortas de jurema-branca submetidas a  quatro 
substratos e seis temperaturas. Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 

Letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste 
Tukey a 5% de probabilidade. 
 

 

De acordo com os resultados obtidos, tanto as sementes de jurema-preta 

como de jurema-branca, exibem melhor desempenho em um determinado 

substrato. Este fato também foi constatado em sementes de barbatimão (MARTINS 

et al., 2008) e jucá (LIMA et al., 2006). Já com relação à temperatura, ambas as 

espécies, apresentaram melhor desempenho em uma faixa mais ampla de 

temperatura, como observado também em Erytrina variegata (MATHEUS; 

LOPES, 2009). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Temperaturas 
(°C) 

Substratos  
Entre 
areia 

Rolo de 
papel 

Sobre 
papel 

Entre 
vermiculita 

Média 

20 7,0Ba 11,0 Ba 12,0 Ba 4,0 Ba 8,5 C 
25 10,0Ba 9,0 Ba 10,0 Ba 9,0 Ba 9,5 B 
30 5,0Bb 17,0 Ba 6,0 Bb 8,0 Bab 9,0 C 
35 86,0Aa 11,0 Bc 65,0 Ab 14,0 Bc 44,0 B 
40 94,0Aa 25,0 Ac 72,0 Ab 69,0 Aab 65,0 A 

20-30 12,0Ba 14,0 ABa 10,0 Ba 6,0 Ba 10,5 B 
Média  37,6 a 13,0 d 29,0 b 18,0 c  
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4.4 PATOLOGIA DE SEMENTES 

 

 Na amostra de sementes de jurema-preta que foi incubada usando método 

do papel-filtro e meio batata-dextrose-ágar (BDA) foi constatada uma microflora 

constituída pelos gêneros: Aspergillus niger, Penicillium sp., Aspergillus flavus, 

Rhizopus stolonifer e Rhizoctonia sp., sendo que o gênero Aspergillus flavus não 

foi detectado no papel filtro, somente no meio BDA (Figuras 15 e 16). Magalhães 

et al. (2008), testando os dois métodos utilizados para detecção de fungos em 

sementes de coquinho-azedo (Butia capitata) verificaram que o teste em BDA foi 

mais eficiente. Já o gênero Rhizoctonia foi detectado apenas no papel filtro. 

Gasparotto et al. (2009), afirmaram que o teste de sanidade em papel-filtro é eficaz 

para detectar a maioria dos fungos vinculados por sementes e ainda destacaram 

como sendo uma das técnicas mais simples e baratas para este fim. 

Nas sementes de jurema-branca incubadas pelos mesmos métodos também 

foram constados estes mesmo fungos, sendo acrescentado o gênero Fusarium sp. 

(Figura 16). Piveta; Muniz (2005), em estudo sobre qualidade fisiológica e 

sanitária de sementes de angico vermelho, durante armazenamento detectaram os 

seguinte fungos Nigrospora spp., Aspergillus spp., Penicillium spp. e Fusarium 

spp. Lazarotto (2010), também identificou a presença de alguns fungos na 

avaliação sanitária de sementes de cedro, dentre eles: Alternaria sp., Aspergillus 

sp., Rhizopus sp., entre outros. Seneme et al. (2012), fazendo uma avaliação 

sanitária em sementes de canafístula (Peltophorum dubium) também detectaram os 

fungos Rhizopus sp., Fusarium sp., Rhizoctonia sp. e Aspergillus sp. 

 Com relação ao efeito dos extratos sobre o controle de crescimento dos 

fungos, houve efeito significativo dos tratamentos sobre o crescimento em todos os 

fungos avaliados (Tabela 19).  
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Tabela 19- Inibição do crescimento (%) micelial de fitopatógenos submetidos a 
diferentes tratamentos com extratos vegetais. Mossoró, RN,UFERSA, 
2012. 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferementre si pelo teste Tukey à 
5% de probabilidade. 
 

Nos fungos Aspergillus niger, Aspergillus flavus e Penicillium sp., 

verificou-se que o extrato de cravo nas concentrações 1,5% e 2,0%, inibiram o 

crescimento em 100%, não diferindo estatisticamente entre si. Diferente dos 

resultados obtidos neste trabalho, Santos et al. (2010), verificaram ação inibitória 

de extratos de alho sobre o crescimento in vitro de Aspergillus niger, estes ainda 

enfatizam que este fungo pode ocasionar podridões caulinar de dois tipos, seca ou 

úmida. De acordo com Bergamim Filho et al. (1995), Penicillium spp. é causador 

de damping-off, redução na taxa de germinação e podridões em sementes, 

influenciando no poder germinativo e desenvolvimento normal das plantas, 

dificultando desta forma, a perpetuação da espécie. Para Christensen (1973), 

Aspergillus sp. e Penicillium sp. são considerados fungos de armazenamento pois a 

incidência pode aumentar com o aumento do período pós-colheita 

Para o Fusariums sp., foi observado que o cravo a 2,0%, proporcionou 

melhores resultados, inibindo crescimento em 100%, sendo estatisticamente 

superior aos demais tratamentos. Para Rhizoctonia sp., o cravo 2% inibiu o 

crescimento dos fungos em quase 100%. Fungos do gênero Rhizoctonia são 

conhecidos por causar a queima de folhas e mela de estacas em eucalipto 

(SILVEIRA et al., 2000) e já existem relatos para outras espécies florestais, tais 

Fungos fitopatogênicos 
Extratos 
aquosos 

Aspergillus 
niger 

Aspergillus 
flavus 

Fusarium  
sp. 

Penicillium  
sp. 

Rhizoctonia  
sp. 

Rhizopus 
stolonifer 

Cravo 1,0% 0,0 d 0,0 c 28,8 c 0,0 d 0,0 c 0,0 c 
Cravo 1,5% 100,0 a 100,0 a 65,8 b 100,0 a 71,2 b 71,2 a 
Cravo 2,0% 100,0 a 100,0 a 100,0 a 100,0 a 96,6 a 59,8 b 
Alho 0,5% 0,0 d 0,0 c 21,0 cd 0,0 d 0,0 c 0,0 c 
Alho 2,5% 64,2 b 0,0 c 12,2 d 68,0 c 0,0 c 0,0 c 
Alho 5,0% 56,2 c 69,4 b 16,0 d 79,0 b 79,4 b 0,0 c 
Testemunha 0,0 d 0,0 c 0,0 e 0,0 d 0,0 c 0,0 c 
C.V (%) 6,98 1,49 16,2 5,28 11,7 13,9 
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como a erva-mate (Ilex paraguariensis) causando podridões de raízes, verificadas 

por Poletto et al. (2007).Já para o Rhizopus stolonifer, o cravo a 1,5% apresentou 

resultados de inibição estatiscamente superior aos demais. Venturoso et al. (2011), 

avaliando a inibição do crescimento in vitro de fitopatógenos sob diferentes 

concentrações de cravo-da-índia e canela, verificaram que os extratos de cravo-da-

índia apresentaram maior eficácia no controle dos fitopatógenos testados, dentre 

eles Fusarium solani. 

Neste trabalho, os extratos de alho não apresentaram resultados tão bons 

quanto os de cravo no controle de crescimento dos fungos in vitro, porém em 

outras espécies, como em cedro (Cedrella fissilis Vell.), Lazarotto (2010) 

obtiveram resultados eficientes com extratos de alho, reduzindo a incidência da 

maior parte dos patógenos associados as sementes, além deste não interferir na 

germinação das sementes desta espécie. Mieth (2007), testando diferentes 

concentrações e formulações de extrato de hortelã (Mentha piperita L.) em 

sementes de cedro, verificaram que o uso destes tratamentos não interferiu na 

germinação desta espécie. Nesta pesquisa os extratos de cravo não interferiram na 

germinação de sementes de jurema-preta e jurema-branca (Figuras 19 e 20). 
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Figura 15 - Incidência de fungos encontrados em sementes de jurema-preta usando 

métodos do meio de cultura BDA e papel filtro (Blotter-test). Mossoró, 
RN, UFERSA, 2012. 

 

 

Figura 16 - Incidência de fungos encontrados em sementes de jurema-branca 
usando métodos do meio de cultura BDA e papel filtro (Blotter-test). 
Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 
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Figura 17 - Isolados dos fungos Aspergillus niger, Aspergillus flavus e Penicillium 
sp. em meio de cultura BDA sem e com extratos de cravo a 1,5% e 
2,0%. Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 

 

 

 

 
                    Testemunha                       Cravo 1,5%             Cravo 2,0% 
            (Aspergillus flavus) 
 

 
                   Testemunha                      Cravo 1,5%             Cravo 2,0% 
            (Aspergillus niger) 
 

 
 

                   Testemunha                    Cravo 1,5%                  Cravo 2,0% 
                (Penicillium sp.) 
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Figura 18 - Isolados dos fungos Fusarium sp. Rhizoctonia sp.e Rhizopus stolonifer 

em meio de cultura BDA sem e com os extratos de cravo a 1,5% e 
2,0%. Mossoró, RN, UFERSA, 2012. 

 

 

 
                           Testemunha                       Cravo 1,5%             Cravo 2,0% 
                         (Fusarium sp.) 

 

 
Testemunha                       Cravo 1,5%             Cravo 2,0% 

                        (Rhizoctonia sp.) 
 
 

 
 

                           Testemunha                       Cravo 1,5%             Cravo 2,0% 
                   (Rhizopus stolonifer sp.) 
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Figura 19- Germinação de sementes de jurema-preta após tratamento com extrato 
de cravo com diferentes concentrações e sem tratamento com extrato 
(testemunha). Mossoró, RN, 2012. 

 

Figura 20- Germinação de sementes de jurema-branca após tratamento com extrato 
de cravo com diferentes concentrações e sem tratamento com extrato 
(testemunha). Mossoró, RN, 2012. 
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5 CONCLUSÕES 

 

 

Na caracterização biométrica da jurema-preta, há maior variação 

biométrica no número de sementes/fruto, enquanto para jurema-branca verifica-se 

maior variação biométrica na largura e número de sementes/fruto. 

A imersão em água quente, por quatro minutos e o desponte da semente na 

região oposta a micrópila, são os melhores métodos de superação de dormência 

para sementes de jurema-preta e jurema-branca, respectivamente. 

O teste de germinação de sementes de jurema-preta deve ser conduzido a 

25 °C, no substrato rolo de papel; para as sementes de jurema-branca a temperatura 

deve ser de 30 °C, utilizando o mesmo substrato. 

O extrato de cravo-da-índia nas concentrações 1,5% e 2,0% reduz a 

incidência de todos os fungos avaliados in vitro, não afetando a germinação das 

sementes. 
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